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PERSONAGENS ACTORES 
AROLDO, cavalheiro saxonio. . Sr. Agresti. 


MINA, sua mulher, e filha de....Sr." Gazzaniga. 
EGBERTO, fidalgo - velho, vassal- 


lo de Kenth.. Sr. Fagotii. 
GODVINO, caválleito errante hos- 

pede de Egberto.. Eb ela ai 8, ARROSSK 
HENRIQUE, primo de Mina... « « Bruni. 
BRIANO, ermitão. . cr... « Bianchi. 
HELENA, prima de Mina. Ap Sr.º Rosalina. 
JORGE, personagem mudo, crea- 

GR MR RD ANN. 


Coros e comparsas — Cavalleiros, cruzados, 
Fidalgos e Senhoras de Kenth, escudeiros, 
pagens, arautos, caçadores saxonios, 
aldeões escocezes. 


A acção passa-se pelos annos de 1260. 
Poesia de F. M. Piave. 
Musica do Maestro Giuseppe Verdi. 


À scena nos tres primeiros actos figura a morada 
de Egberto, junto a Kenth; no quarto as 
margens do lago Loomond na Escocia. 
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SCENA 1. 


Salotto nella dimora d'Egberto. Gran finestra nel mez- 
zo fuor della quale si vedranno i merli del castello. 
Sonri porte laterali, tavola colloccorrente per iscri- 
vere, sedie, ecc. 


La stanza é vuota. Interni canti dalla destra indicano 
| la fine d'un ;banchetto. 


CORO 


Per lui di Kenth piú splendida 
La stella sfolgoro. 
Finchê avran vita i secoli 
I nome suo eternó. 
Tocchiamo !.... poichê intrepido 
Corone egli miete, 
Soave ed ineflabile 
D'amore avra mercê. 
Chi forte potea vincere 
L' infido saracen 
Godrá posarsi placido 
Di fida sposa in sea. 


—— apo Tt og 


SCENA PRIMEIRA. 


Salla no Palacio de Egberto. Ao fundo grande ja- 
nella peia qual aparecem as ameias dos muros, Portas 
Jateraes; meza com todos os aprestes de escripta; ca- 
deiras etc. 


Ao levantar do pano está vazio o theatro. Ouvem- 
se cantos e musicas (á dentro, como em final de ban- 
quete. 


CORO, 


“ 

Brindomçs! descerrem-se os nossos corações a es- 
te insolito prazer. Honra ao valente Aroldo ! ao recem- 
chegado da Palestina ! Por elle reapareceu, e mais es- 
plendido, o astro de Kenth; e atravez da extensão dos 
seculos perdurará o seu nome. Brindemos ! ejá que el- 
le colheu intrepido tantas coroas,.colherá tambem o sua- 
ve e inelavel premio do amor. Quem poude como forte 


vencer o sarraceno infiel, logrará tambem descançar nos 
braços da fiel esposa. 


Aroldo | 2 


Aro. 
Mina 
Aro. 
Mina 


Áro. 


Mina 
Bo. 
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SCENA TE. 
mina agitata dalla destra. 


Scolpita in fronte la parola : Colpa !.... 
Salvami tu, gran Dio !!.... 
Tu che mi leggiin core 


Deita, amoLDO e BRIANO dalla destra. 


Perchê si triste? 
Oh Aroldo.... 
Tu .se'commossa !.... 
Dopo. 
Tanti perigli...., 
É vero, senza questo 
Pietoso solitario, 
Me spento forse piangeresti, o donna : 
Ferito ei mi raccolse ad Ascalona, 
La vita mi serbava.... i Santi Luoghi 
Noi visitammo uniti.... sulla Sacra 
Tomba giurammo dºesserne campioni, 
E vivere indivisi.... A 
Ed egli sia. 
L'angiol di questo tetto protettore.... 
Per sempre dalla colpa e dal delitto. 


” 
/ 


) 
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SCENA II. 


MENA sai da direita, como fora de sí. 


Oh ! Ceos! deixae-me r&pirar ! Que supplicio não 
era para mim toda a alegria dºesse banquete, onde es- 
tão applaudindo e victoriando o meu esposo! O que eu 
fiz, meu Deus!! Em toda a parte me aparece,: como 
fantasma, o meu delicto. Dilacera-me o remorso. Temo 
que todos me possam ier, escripta na testa com lettras 
de fogo, a palavra — Culpa. Salva-me tu grande Deus ! 
tu que lês no meu interior, tu que sabes a minha an- 
gustia, o meu arrependimento! Ah! lá vem Aroldo !.. 


SEENA II. 
A precedente amoLDO, BRIARO da direita. 


Aro. Sempre triste ! e porque? 

Mina. Oh! Aroldo ! º 

Aro. Que estranha: comoção ! 

Mina. Passaste tantos trabalhos.. .. 

Aro. É é verdade; se não fosse este piedoso ermi- 
tão, quem sabe se não chorarias já a esta hora a minha 
morte ! Quando fui ferido acolheu-me em Ascalona, am- 
parou-me a vida. Depois, corremos juntos os Logares 
Santos; e jurámos ambos ao sepulchro. sagrado ser-lhe 
sempre defensores e campiões, e viver inseparaveis. 


Mina. Seja elle o anjo tutelar d'esta casa. 
Br: A” qual os Ceos preservem sempre da culpa e 


Bina 
Aro. 


Bima 
Aro. 


Mina 
Aro. 


Mina 
Áro. 


Mina 
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La mano lo preservi del Signore. 


Sotto 1 


le stanze 


SCENA LV. 
AROLDO € MINA, 


sol di Siria ardente, 


Ricoperto d'aspre maglie, 

Questo cor nelle baltagite 

Non tremava che per te. 
(Ah! tai detti qual rovente 


Lava piombano su me !) 


Lorchê giacqui per ferita 
Lungamente spasimando, 


Solo, 


ah! solo a te pensando 


Si leniva 1) mio dolor. 


Parla 


al tuo sposo.... 
No. 


No ?.... dunque allor sorridimi : 
Oggi del mostro imene 
Riccorre la memoria.... 

"Lo so.... (Che orrende pene!) 

Dal cielo benedivane 


L'anello ? 


Anis: 


Ebben, parlatemi.... 


(entra nel- 
a sinistra) 


(alzandoss) 


| 
| 
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do crime. 
(Entra para a esquerda). 


“SCENA IV. 
AROLDO € MINA, 


Aro. Lá sob q sol da ardente Syria, e recoberto 
da rude malha, nas batalhas só por à é que estremecia 
o meu coração. g 

Mina (à parte) Estas palavras requeimam-me co- 
mo lava candente. 

“Aro. Quando, derrubado pelas feridas, jazi tanto 
tempo a padecer, só quando pensava emti se acalmava 
a minha dor, 

Mina (à parte) Quanto amor !.... Ah! o remorso 


Aro. Mas.... despontam-te as lagrimas ? tremes? 
não me ingano ! Punge-te algum desgosto secreto ? Fal- 
la ao teu esposo. 

Mina. Não. | 

Aro. Não ? então surri-me. Hoje se commemora o 
anniversario do nosso consorcio. 

Mina. Bem sei (á parte) Que martirio ! 

Aro. Em tal dia como hoje nos estava abençoandó 
la do Ceo a minha mãe (pega na mão de Mina). Hoje 
o seu anel.... Mas que é isto? não o tens já? onde 


está. o anel? 


Mina. Ah'.... 
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Aro. Non c'ê piú!.... Perché?.... 


Col ultimo suo vale 
La madre mia mel diê. 
Pria che smarrirlo un fulmine 
Picmbar dovea su noi; 
Dovea gli abissi suoi 
Aprir la terra a me. (squillo interno da 


trombe) 
SCENA Y. 
Detts e mrIanO dalla sinistra. 


Bri. I tuoi giungono.... vieni.... 
Aro. Brian...son teco... (poia Mina) A te ritorno tosto. 
(escono della destra) 

- SCENA VI. 


MENA, quindi EeBERTO quardingo dalla sinistra. 


Mina. Tosto ei disse !... mio Dio !... perduta sono !... 
(sabbandona sopra una sedia col volto tra le man) | 
Egb. (Oh miei sospetti !... di chiarirvi é tempo! ... 
Di mia casa Ionore alto lo impone.... 
O Godvino, se lo macchiasti, trema.) 
Mina (scuotendos: prende la penna) € 
Si, si, é deciso... il tutto a lui sveli... (scrive) 
Egb. (impadronendosi improvvisamente del foglio) 


Che falto | 
Mina (spaventata) Mio padre !... a: 
Lab. | A Godvino serivi? 
Mina. 1o?.... no. 
Egb Silenzio....(legge) Aroldo, 

Dr vor non son piú degna !.... * 
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Aro. Já não existe? Porque? Ah! toma sentido ! 
a sua perda seria para nós uma fatalidade. Foi minha 
mãe quem m'o deu, na ultima despedida. Antes um raio 
sobre nós, ou a terra ingulir-nos, do que perdermos 
esse anel (Ouvem-se ao longe cornetas. 


SCENA YV. 
Os precedentes mmuano, da esquerda. 


Bri. Já chega a tua gente; vem; vem. 
“Aro. Já vou, Briano.... (para Mina) Depressa vol- 
tarci (Saem pela esquerda) 


SCENA VI. 


Mina, e depois da esquerda o velho Egberto, in- 
trando devagar c como que observando. 


Mina. Voltará depressa, disse elle! meu Deus ! ai 
de mim! (Deixa-se carr sobre uma cadeira, esconden- 
do o rosto entre as mãos). 

Egb. (á parte) E" tempo de vos aclarardes, ó mi- 
nhas suspeitas. Ordena-o, e bem alto, a honra da mt- 
nha casa. O” Godvino se tu a manchaste, treme ! 

Mina. (Pega na pena como que impellido por su- 
bita resolução) Sim! sim! está decidido! dir-lhe-hei 
tudo (escreve). 

ad (Apoderando-se de repente do papel) Que fa- 
zes | 

Mina. (espavorida) Meu pai! 

Egb. Estas escrevendo a Godvino ? 

Mina. Eu? não! 

Egb. Silencio! ... (Lê) Aroldo, já me não sinto 
digna de vos. (para Mina) Não me enganava pois à 
minha suspeita! Desgraçada ! ng 
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Egb. Ed ei?.... Disperazione, E 
Morte per lui qui stanno. (indicando al foglio) 


Egb. S1, la morte.... 

Mina Ahno, ch'ei viva, oh Dio! 
Ingannarlo dovrô ?.... No, nol poss'io. 

Egd. — Dite che il fallo a tergere : 


Che de” rimorsi il démone 
Troppo vi fa terrore;, ' . 
Dite ch'ê men difficile 
Alf anima spergiura 
Svelar la colpa impura 
Che morte a lui dará. 
Non basta a voi Vinfamia, 

Essere vil volete !... 

Mina Padre !.... 

Eqb. St, vil....ma uditemi. 
Aroldo salverete.... ve 
D'amore immeritevole, 


seves 


Mina. No | i 
Egh. E d” uopo I'jobbedire.... 

Mina. Mat. é 

Egh. Mai? 

Bina. No, non sara. 

E gb. Ed 10 pure innanzi agh uomini 


Dovrô Vira soffocare ? 

La vergogna dovrô vincere, 

Voi mia figlia ancor nomare ? 

Voi Vindegna che detesto, 

Voi del padre disonor?.... 
bisna Oh qual fate orrendo strazio 
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Mina. Ja não podia estar calado; Padecia demais! 

Egb E elle? Não vês que lhe mandas n'esta car- 
ta o desespero e a morte? | 

Mina. Ceos! . 

Eqb. Sim! morte! 

Mina. Ah! não! queviva! oh! meu Deus | Mas eu 
ipganal-o ? não; não o posso. 

- Egb. Dizei que o coração não tem força para ex- 
piar a culpa; que os remorços vos aterram, Dizei que 
nada custa a uma alma perjuta revelar esse crime que 
ao esposo o ha-de matar por força. Ja vos não basta im- 
famia; tambem quereis ser vil, 

Mina. Meu pai! 

Egb. Sim! vil; mas ouvi-me. Haveis de salvar - 
Aroldo. Vós que não sis digna de amor, devereis sot- 
frel-o como vosso castigo. 

Mina. Não. 

—  Eyb. Haveis de obedecer. - 

Mina. Nunca. 

Egb. Nunca ? 

Mina. Não! nunca. | 

Egb. E hei-de eu tambem sufocar perante os ho- 
mens a minha ira?! hei-de devorar o meu opprobrio 2 

- hei-de continuar a chamar-vos ainda filha, a vós indig- 
na, a vósqueeu detesto, a vós deshonra do vosso pas !! 

Mina. Meu pai! não trateis com tanta barbarida- 
de uma infeliz arrependida ! Não vos estão dizendo es- 
tas lagrimas que já estou bem castigada ? fui arrasta- 


x 


Egb. 
Mina 
Ego. 
Mina 
Tgh. 
Mina 
E gb. 


Mina 
Egb. 
Mena 
Egb. 


Blina 
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Non vi dicon queste lagrime 
Che gia tróppo son punita?..... 
Non volente fui nel lezzo 
Trascinata dell error.... 
Basti adesso, quel pianto tergete. 
Ab nol posso.... E Um 
Non piu, lo idovete. 
“No, nol posso.... | 
E di padre volere. 
Non Jo posso.... . 
| E di moglie dovere.... 
Or d'Aroldo lo esige la vita.... 
(Me infelice !....) 


“Chi m'aita? 


Or meco venite, il pianto non vale; 


Nessuno sospetti I'evento fatale. 

Sia come in sepolcro celato [errore, 

Lo esige, lo impera del sangue Fonore. 
Sia Aroldo al/amore del mondo serbato, 


Qual cosa celeste fu sempre del cor. (entra- 
| no alla sinistra) 
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da ao erro contra vontade. 

Eqb. Basta; basta; enchugae esse pranto. 
Mina. Ah! não posso.... 
| A Basta; deveil-o. 

a ina. Não.... não posso.... 

Egb. E" a vontade paterna. 

Mina. Não posso! não posso !.... 

Eqb. E” o dever de espoza ; exije-o a vida de Aroldo. 

Mina. (à parte) Ai de mim! 

“Egb. Quero-o. 

Mina. Quem me vale? 
| Egb. Vinde ! vinde comigo ! que me importam cho- 
ros? Não quero que pessoa alguma suspeite esta tremen- 
da desgraça. Vinde; é um crime que deve ficar sepul- 
tado eternamente; exige-o, ordena-o, a honra do meu 
sangue ! Conserve-se para Aroldo a estima geral, já que 
0 vosso coração instavel o perdeu elle já. 

Mina. Horrenda palavra ! perdido para sempre ..... 
Yamos; esconda-se o choro; cale-se a dôr; surria se- 
rena a placidez no rosto, e esconda: o atroz temporal 
da minha alma. Perdido!! pois eu perdi-o! e amei-0 
tanto ! amei-o sempre como um ente celestial. 

(Saem pela esquerda) 
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SCENA VIE. 


“Fuga di sale illuminate a gran festa. Nella prima sor- | 
vi mobil dellepoca sopra uno de' quali é un libro 
“chiuso da fermaglio con chiave. 


DAME, CAVALHERE, s incontrano e si dirigono a dst- 
verse parti. Per un istante non si vedranno che nel 
fondo; poi GODVINO € BRIANO.. | 


“ec s 


Ecco 1! suo libro.... ed eccone | 
La chiave).... (trace di tasea la chave ed uno. 
scriito, tenendo sempre le spalle volte alla destra) 
Bri. (entrando dalla destra) (Ciel, che vedo!... quale tra- 
(rod. (chsudendo il bigltetto mel libro) ma !) 
(Saprô cosi mia sorte.) 
Bri. (D'Aroldo ê amico!...e qual?... noi ravvisai !) 
God. (st confonde tra'nuovi invitati ch'entrano, e sono 
raggiunti dar primi. Si canta il seguente) 
Coro JK bello di guerra dai campi cruenti 
- Al tetto natale tranquilli tornar ! 
E dolce a” suoi cari, felici, plaudenti 
La serie de” corsi perigli narrar. 


SCENA VIII. 


Detti, vmmaco abbigliato come «oDvrNo, púi amoL- 
DO, mina al braccio di EGBERTO, ELENA, Scudie- 
ri, Paggi, ecc. 


Ens. (stende la destra a Briano, non oltenendo rispos- 
ta che d'un freddo inchino) 
Brs. (Forse costui!) 
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SCENA VII. 


Correnteza de sallas adereçadas e illuminadas para 
grande festa. Na primeira, mobilada no gosto da era, 
vê-se sobre uma meza um livro fechado com broches de 
metal e chave. 

DAMAS, CAVALLEIROS, PAGENS, PASSeram, e cor- 
tama scenaemtodas as direcções; por algum tempo não 
se verão se não no fundo ; depois GODVINO E BRIANO. 


tas voltadas para o lado direito da scena) : 

Bri. (entrando devagar pelo mesmo lado) (à parte) 
Ceos! que vejo! que trama se urde ! 

God. (fecha o bilhete dentro do livro) Assim, hei- 
de eu saber ao certo a minha sorte. 

Bri. (como acima) Este é um amigo de Aroldo; 
mas qual d'elles! não o pude distinguir. 

(Por este tempo ha-de Grodvino confundir-se desfar- 
cado entre novos ranchos que vão intrando ) 

Coro. Que doce não é voltar dos campos sangui- 
nosos da guerra ao placido do lar paterno! que suave 
não é contar aventuras e perigos passados aos queridos 
do nosso coração que nos aplaudem e victoriam ! 


SCENA VIII. 
Os precedentes, mENREQUE veslido como, GoDvINOo, 
depois AROLDO, mana, pelo braço de EGBERTO, 
MELENA, ESCUDEIROS, PAGENS, CIC. 


Hen. (sauda a Briano, e lhe estende a mão ; elle 
apenas lhe responde com um frio comprimento) 
Bri. (a parte) E' este! 
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Enr. (si ferma a caso presso la tavola, prende al libro, . 
e trovatolo chwso to lascia, e si confonde cogit attri) | 
Bm. (fissandolo) (É desso!.... si discopra 
H mistero... Puniscasi la colpa...) (va frettoloso | 
ad Aroldo chentra, e mentre Egberto, Mina e | 
gli altri cordialmente intraltengonsi, lo trae 
sul davanti della scena e rapidamente gli dice) | 

Vedi quel libro ? 


Aro, NH vedo. 

Bri. lvi s'attenta 
AlPonore... 

Aro. Di-chi7.. 

Bri. Al tuo forse. 

Aro. y Cielo! 


bri. Vi fu chiuso uno scritto. 
Aro. Echi' celava? 
Bri. (indicando Enrico) Mira. 
Aro. (con mal represso impeto) Enrico !...oh inferno :... 
Tult (affollandosi intorno ad Aroldo che rimane cupa- 
mente concentrato) 
Per te, della croce possente guerriero, 
Che tanto di Kenthe crescevi Ponor, 
Ogn'alma ha qui un voto, costante, sincero : 
S'infiorin tuoi giorni di pace, d'amor. 
Egb. Eterna vivrà in Kenthe la memoria 
el glorioso istante 
In cui m'ê dato accorvi nel mio: tetto... 
Ed or di re Riccardo alcuno esponga 
Le gesta in Palestina. 
Coro Aroldo... a voi... narrate. 


Aro, To?... no... 

Enr. Al comun desio 
V'arrendete... | 

Aro. | Yoi pur?.... 


Enr. SL. 
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Hen. (chega por acazo ao pé da, mesa, agara dfs- 
trahidamente no livro, e achando-o. fechado o larga e 
parte para os grupos que atravessam o fundo.) 

- Bri. (fitando rºelle avista ;) (à parte) Eº elle! des- 
eubra-se o misterio ;- puna-se a culpa. 

(Sui apressadamente ao incontro de Aroldo que 
vem intrando; em quanto Egberto, Mina, e os outros: 
se entreteem conversando juntos, pucha-o ao proscenio, 
e lhe diz) Vês aquelle livro? 

Aro. Vejo. 

Bri. Alli attenta-se contra a honra de.... 

Aro. De quem? 

Bri. Pode ser que contra a tua. 

Aro. Que dises! 

Bri. Alguem cerrou alli um escripto. 

Aro. Quem? 

Bri. (apontando para Henrique) Olha ! | 

Aro. (com mal desfarçada furia) Henrique! oh! 
inferno ! 

Todos.(apinhando-se em roda de Aroldo, que fica 
profundamente pensativo) O” tu, valente Cruzado, que 
tanto ampliaste a honra de Kenth ; todos formamos aqui 
um voto unisono e sincero: sejam os teus dias floridos 
de paz e amor. 

Egb. Eternamente ha-de lembrar-se o meu solar 
de Kenth d'estes gloriosos momentos em que me é da- 
“do receber-vos, Senhores. E agora, acho que por dis- 
tracção recite alguem aqui os feitos do Rei Ricardo em. 
Palestina. | 

Coro. Aroldo, é com vosco; narrae: 

Aro. Eu?.... não. 

Hen. Cedei ao geral desejo. 

Aro, Vosso. tambem ? 

Hen. Tambem, 


2.0 - 
Aro. 812... Ascoltate. 
Vi fu in Palestina tal uomo che indegno 
L'onor d'un amico d'insidia fe” segno, 
A libro racchiuso fidava uno scritto 
Ché il calle appianargli doveva al delitte. 
Un vecchio, vegliando dell ospite il lare, 
La tresca nefanda giungeva a svelare!... 
H vil, che tradiva la fede, I onore, 
Accerchi tremendo [eterno furore... 
Ma storia simile qui un vate narroô; 
Gli stessi suoi detli ripetervi vo"... (prende ti 
Mma Ah!... libro) 
Aro. “Chiuso!... Eee 
Ele. Ne ha Mina la chiave.. 
Mina (Gran Dio !...) 
Aro. | Apritelo dunque... | 
Mina Che dite? 
Áro. ; H voglio. 
Mina lo! 
Áro. Aprite voi, lo replico, 
É inutile 4l terrore. 
D'un vile traditore 
Qui la condanna sta. 
Tutis Oh qual m'invade ed agita 
Terribile pensiero !... 
Fatal, fatal mistero 
Quel libro svelerá ! 
Aro. Nol volete? (a Mina) Farollo io stesso. (rompe 
| | fermaglic, cade al biglietto) 
— Uno scritto!... 
Mina (Gran Dio !...) 
Egb. (ad Aroldo raccogliendolo) V'arrestate. 
Non v' & legger tal foglio concesso. .« 
Chi lo scrisse, cui spetti ignorate.... 
Aro. Jo nol curo... rendetelo... il vo”. ” (trasalendo) 
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Aro. Fallaes serio? pois ouvi. Era uma vez na Pa- 
lestina um homem tal, tão indigno, que ousou trahir 
emanchar a honra de um amigo. Meteu n'um livro 
fechado um certo bilhetê, que devia aplanar-lhe em 
muito o caminho da victoria infame. Ora -um amigo, 
que vigiava nos lares do seu hospedeiro, logrou desco- 
brir à intriga nefanda. Ao vil, que atraiçoou a confian- 
ca c à honra, lão espera o furor dos infernaes castigos. 
Mas.... Lembra-me que uma historia assim tambem 
aqui existe em verso; vou ler-vol-a. (Toma o livro). 

Mina (à parte) Ah! 

Aro. Está fechado ! 

Hel. Mina é quem tem a chave. 

Mina (à parte) O" meu Deus! 

Aro. Pois então abra-o ella. 

Mina. Que? 

Aro. Quero cu. 

Mina. Eu? 

Aro. Abri-o vós, já vol-o disse; é baldado esse me- 
do; aqui existe a condemnação de um protervo traidor. 

Todos. Oh! que terrivel pensamento me invade e 
o Este livro ha-de descobrir um misterio bem fa- 
tal. 

Aro. (para Mina) Não quereis? Pois hei-de cu 
abril-o. (Aromba a fechadura; cai o bilhete) Um escrip- 
E... 

Mina. Meu Deus! 

Egb. (para Aroldo, apanhando o papel.) Para 
vós. Não vos é dado ler isso. . | 

Aro. Não me importa; entregaç-m'o ; exijo-o. 


Aroldo 3 


2? 


Egb. Vecchio sono... | (con dignila) 
Aro. Rendetelo.. 

Eqb. O. 

Ee Chi ti salva, o sciagurato, (ad. Eq. Hpsgrenaa) 


Dallo sdegno che m'accende ? 
Cieco Vira gia mi rende, 
| Piu non freno il mio furor, 
Mina (frapponendosi fra Aro. ed Eqb.) 
E mio padre !... L'ira vostra. (ad Aro.) 
Su mic tutta cada alfine,. 
Ma le nevi di quel crine. 
| Kispettatele, signor. 
Egb.. Nel recinto dei sepoleri. “(pino a God.) 
Da me atteso or or di 
Armi a scelta troveral.. 
fi precedo, o traditor. 
(rod. | Freno alf'ira... io non la temo; (a. Egb.): 
Se ch'io sia voi conoscete, 
Sconsigliato invero siete: 
Nel gridarmi traditor. 
à., Coro A turbar la bella calma. 
Che spirava in ogni petto, 
Certo un demone il sospetto 
Ad Aroldo lanció in cor; 
(Quadro e cala la tela.) 


FINE DELL'ATTO PRIMO. 
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EBqb. (com dignidade) Ancião sou eu. 
Aro. Emtregae-m'o. y e 
Egh. Não. 
Aro. (a Egberto, e como fora de si) Nemsei oque . 
“4e salva, 0 desgraçado, do furor: que me incendeia. Ce- 
go de ira, já não refreio o meu odio. 

Mina. (interpondo-se-lhes;) para Aroldo) Aquelle 
é meu pai! A vossa ira caia toda a final sobre mim ; 
mas respeitae aquellas cãs. | | 

Eqb. (baixo para Godvino) La em baixo no cemi- 
terio vow já ter comtigo: la acharas armas à rodo; 
vem; eu te precedo, traidor ! 

God. (para Egberto) Sopeia a tua ira; eu não a 
temo. Se vos conheceis cusm.eu seja, então bem erra- 
do andais em acoimar-me de traidor. 

Bri. Coro. Não pode deixar de ter sidoum demo- 
nio quo incutiu no coração de Aroldo estas suspeitas, 
só para perturbar a paz magnifica dos nossos corações. 


(Cai o: pano- ) 


“ 


FIM DO PRIMEIRO ACTO. 
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SCENA PRIMA 


Antico cimitero del castello di Kenth. Nel centro é una. 
croce con gradint; a destra la porta d'un tempio in- 
terpamente illuminato, a cui si ascende per grandio- 
sa scalea ; à sinistra piu in fondo si vede il castello. 
La luna fiocamente rischiara le sparse tombe qua e 
Ji ombreggiate da secolari cipressi. Una tra quelle é 
recente. 


mana dl fondo a sinistra agitatissma.. 


D, cielo!... ove son 10 !.,. 
Qui mi trascina irresistibil possa !... 
Qui della morte é il regno,.,. é tutto orrore?... 
in ogni tomba sculto 
in cifre spaventosg um 
fl mio dellito ig leggo !... 
KH murmure d'ogn” aura mi par voce 
Che un rimprovero suqni!... 
(saggira barcolando fra à sepolcri) 
Ah di mia madre é questo il santo avello !... 
Ella si pura !,.. ed io !... 
Madre ! madre, soccorri al dolor mio. 
Ah dagli scanni eterei, 
Dove beata siedi, 
Alla tua figlia volgiti, 
a L'aflanno suo deh ! vedi. 


Mares HE- 
cit (") Saia me 
SCENA E. 


Antigo cemiterio do Castello de Kenth. Ao meio 
do theatro uma cruz com degraos ; à direita aparece a 
portada de uma igreja, que se vê iluminada por den- 
tro, e para a qual conduz úma ampla escadaria; av 
fundo da parte esquerda o Castello Aqui e ali cipres- 
“tes seculares. Brilha a lua, deixando vêr espalhadas pe- 
ka scena sepulturas, entre as quaes avulta uma, cavada 
de fresco. 


— mana descendo pela esquerda do theatro, e agita- 
dissima. 18: 


re-me na minha dor. Lá dos thronos etherecs onde to 
assentas bemaventurada, inclina-te para à tua filha; 
observa a sua angustia. Leva como offerta aos pés do 


| A da 
Queste pentile lacrime . 
“Ofiri alíeterno trono, 
E se à beati piargono, 
Piangi tu pur con me. 

Non vorra il suo perdono -. 
Negarmi Iddio per te. 


SCENA II. 
Deita e: o 


God. Mina! | E 
Bina. Voir qui!... Non profanate questo 
Santo loco... , laciatemi alle preci.... 
Got. Iugrata!... 10 viamo sempre.... 
Mina. o AD! tal, garotas: 
Non v'esca piu dal labbro, e se donore 
Piu stilia é in voi, Vanello 
Di colpevole amor pegno funesto 
Rendetemi, fuggite. | 
God. No... mai... vamo; a difendervi qui resto, 
fina Ati dal sen di quelia tomba 
Cupo fremito rimbomba !... 
Scelierato fu Vaccento 
Che lo giunse a provocar. 
Di mia madre Pombra irata 
Gia ne sorge, su me guata!... 
Ob terrore !... gia mi sento 
Dal suo labbro fulminar. 
Ah fuggite!... il mio spavento 
-S1 raddoppia a voi dinante ; 
Maledetto sia | istante 
Che vi scesi ad ascoltar. í 


77 


“throno eterno estas lagrimas da arrependida; ese elei- 
tos podem chorar, chora-tu tambem comigo. Deus não 
ba-de negar-me o seu perdão, se tu inlercederes por 
muita. | 


1 


SCENA II. 
A precedente e aopvrno. 


God. Mina? 


Mina. De dentro d'aquelle tumulo, resoa um fre- 
mito sinistro, porque maldita era a voz que o foi in- 
vocar. À sombra irada de minha mãe de lá sai, e me 

olha. Oh! terror! já me sinto fulminar por ella. Ah! 
Godvino, fugi! redobra-se ao pé de vós o meu pavor. 
Maldito seja o instante em que me aviltei a ponto de 
vos dar ouvidos. 


A 


28 
SCENA TI. 


Delti ed zeBERTO, che viene dal fondo a sinistra, 
chiuso in mantello. Egli ha due spade. 


God. To resto... (/reddamente) 
Mina Aroldo allora sapra tutto. | 
Egb. Ei tutto ignorera... (entrando fra loro) 
Mina Padre ! 

Egb. (a Mina) Partite. 

Mina Ah m'ascoltate, O padre. . | 

Egbh. (severo) M'obbedite. (Mina parte 


— dalla sinistra). 
“SCENA IV. 
EGBERTO € GODVING. 


Egb.  Scegli... (gettando il mantello, e presentando- 


God. Un duelo? gli le spade) 
Egh. Si, e mortale ! 

God. Ma la sorte non é eguale... 

Egb. Tu ricusi?... Al mondo ip faccia 

| | Vo'insultarti... 

God. La minaccia 


Jo non curo... Fia lodato . 
Chi avra un veglio rispettato. 
Eyb. Se'un infame, un vile indegno... 
Ne ancor fecciti allo sdegno?... 
Dunque in te Ionore é spento?... 


God. lo sto muto al vostro accento. 
Egh. Oh mia rabbia !... Ebbene, ascolta... 
God. Basti!... 


Egb. Mº odi anco una volta; 
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"SCENA HI. 


Os precedentes EGBERTO, que vem do fundo, ems 
bucado n'uma capa. Traz duas espadas. 


God. (friamente) Eu fico. 

Mina. E Aroldo então descobrirá tudo ! 
- Egb. Aroldo tudo ignorara (entra subitamente pa- 
ra o meio dos dois) 

Mina. Men Pai! | ( 

Eqb. (a Mina) Ide-vos. 

Mina. Oh! meu pai! escutae-me. 

Egb. (carroncudo) Obedecei-me. 

(Sai Mina pela esquerda) 


SCENA 1V. 


+ 


EGBERTO E GODTINO. 


- Eyb. Escolhe.... (Desembuca-se e apresenta a God- 

vino as duas espédas) 

tod. Um desafio ? 

Egb. Sim; e de morte. 

God. Mas não ha igualdade entre nós.... 

Egh. Se recusas, vou insultar-te perante 0 mundo. 

God. Não se me dá da ameaça; todos louvarão a 
quem guardou respeito a um velho. à 

Egb. E's um infame, um vil! E ainda se te .não 
acorda a ira? então em ti morreu a honra?! 
God. Não respondo. E ; 
Egb. Oh! raiva! Pois então.... ouve. 
God. Basta. nat 
Egb. Ouve-me ainda uma vez. Se te não movicha- 


E 


ERU | 
"Sora invano V ha gridato | 
Vile, infame il labbro mio, 


4 


Farc a tutti disvelato > 
- Shi tu-sia, sapro ben io. 
God. Basti, Egberto... 
Jog). - NYenturiero 


Che t avvolgi nel mistero, 
Non sai tu ch'10 faró noto. 
Come 1k padre ti sia ignoto?... 


God. Ah! una spada!... | - (furente) 
Eq). Grazie, o sorte ! 

(presenta le spade a Godvino, che ne prende una) 
iGgod. Una spada !... in guardia... z 
Ego). o A morte. 
a? Nessun demone, niun Dio 


A'miei colpi ti torra. 
Col tuo sangue il furor mio 
L'onta infame tergera.  (sybaltono) 
SCENA Y. 
Detti ed amozDo dal tempio. 


Aro. Qual rumore!... Un duelo !... Abbassate 


Or quel/armi... (dulla gradinata) 
(cod., Lqb. Tu!... Aroldo !..: | 
Aro. (si sara avvicinato) vo, NOLSLetet a: 


Santo é il loco che sí profanate, 
+ Isepolcri col piede premete, 
sopra il capo la croce x1 sta. 
Egb. Vieni altrove... “= ja God.) 
Aro. Dio ,pur vi sara. | | 
Egb., (God. Ne lasciate... un di noi dee morire. 
Aro. Jo saprovvi dovungue seguire. 
Egb.  Dimmi, scordi a chi parh?... 


e 


| - , 
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mando-te vil, e iúfame, eu farei conhecer a todos quem 
tu és. vê | | 
God. Basta, Egberto. + 
gt. Aventureiro, que te rebuças no misterio, at- 
tenta em que eu vou espalhar por todos como nem de 


Eqb. Gracas, ósorte: (estende asiduas espades pa 


Amos. Nenhum demonio, nem um Deus! te livrará 
dos meus golpes. O meu furor vai já lavar no teu san- 
gue a infamia. 


.SCENA V. 
Os precedentes e amonpo, descendo da Capella. 


Aro. Que .estrondo é este? Um duello ! Deponde 
essas armas. | K | 

God. Egh. Tu! Aroldo ! 

Aro. (que se aproximou) Sois vôs?.... "Olhae que 
é santo este logar que profanaes assim; debaixo dos 
pés pisaes sepulturas; por cima da cabeça tendes “a 
cruz. A | 

Egb. (a Godvino) Vem para outra parte.... 

Aro. Mas Deus la estará tambem. 

Egb. God. Deixae-nos; um de nós tem de morrer. 

Aro. Por onde quer que fórdes vos seguirei. 

Eqb. Dise-me: já não sabes com quem fallas? 


2% 


Aro. aro inf da asa fy: Dio 

Ora parlo met nome... Ascoltarmi 

Solo spetta: qui à voi... Gil quel” armi:; 

(entra fra loro) 

Sia P oflesa coperta d'obblio... € 

1! fratello al fratello perdoni... 
Eqbh. fai. | dad | 
Aro. Pit giovin, Faceiar pria deponi...(a God.) 
| La tua destra... (lo disarma, € gli siringe la; 
Eh. Uh eccesso inaudito Mano ) 

La man stringi delfuom. ch” hai tradifo Es 

(k (a trodyino) 
Aro. Ab hs braba, | 
Lgb (Che dissi !) a] 
Aro. Parlate? (ad Egh.) 
E gh. No, laseiatemi. | 
Aro. H vo”... terminate. 

SCENA VI. 

Detti e mana dal fondo q sinistra. 
Mina (Suon qui d'armi 1) | undietro) 
Aro. (ad gb.) S1 sveli il mistero. 
Mina Che fu? (avanzandosi) 


Egb., God. Minal... 
Aro. (vedendola)  saprôalfine il vero. 
Mina Grazia, Aroldo... 


Eq 
Aro. 


Egh. 
Aro. 


dra (a Mina) Che parli? 


Era dunque costui!.... 


(Oh ciel!) 
A Grazia !. a 


(Quale orror !) | 
Era vero?... ah no... é impossibie... 
Che ho mentito, almeno dite... j 
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Aro. Eu fallo em nome de Deus. A vós só Loca 
escutar-me. Abaixo essas armas ! (Melle-se-lhes de per- 
meio) Cubra-se a ollensa com o véo do esquecimento. 
Perdoe irmão a irmão. 

Egh. Nunca. 

Aro. Tu que és mais moço “sê o primeiro a depôs 
a espada. A tua mão.. - (Desarma-o e aperta- -lhe com 
amisade a mão). 

gh. Oh! excesso inaudito (para Godvino). Apertas 
a mão a aquelle a quem atraiçoaste?. 


Egb. (á parte) 0 que eu fui dizer !! 
Aro. (para Egberto) Fallais? 

Eyb. Não; deixae-me. 

Aro. Exijo-6 eu; conclui. 


SCENA VL 


Os precedentes mina da banda ia do fundo 


(ds ido o ca nella.) Hei-deJsaber a final a ver- 
dade. 

Mina. Perdão, E rd cado 

Aro. Que dises tu 2.. | / 

Egb. (á parte) ) Ceost A 

Aro. Pedes-me perdão? Então esto é que era.. 

Egb. (à parte) Que horror ! | 

Aro. Pois era verdade? ali! não! é impossivel. 
Mina, disci-me, vós ao menos, que eu menti; : proferi uma 


4 


Un accento proferite.. (a Mina 


ANE scolpate per pietã.. 
Matu taci !... ah tolto é il dubbio.. 
MH mio pié ti schiacciera. (Mina spaventata 


si allontana da lui). 


Mina (Ah scoppiata é omai la folgore. 
7 Che ruggia sulla mia testa, . 
E la vita che mi resta 
« Lenta morte mi sara !.. 
Dio, che padre sei de” miseri, 
Non negarmi tua pieta.) 


Eqgh. Or ida Dio con quelle lagrime (a God. indi-- 


É il destino tuo gia seritto... cando Mina) 
Reo tu sei di tal “delitto, 
Che piu inulto non andra. 
S'ora fu sospeso il fulmine, 
Pii tremendo poi cadra. 


God. Pronto sono, che piu tardasi? (ad Eqgb.)' 


Me tremante non:vedrais. 
Dal mio braccio apprenderai 
S'io conosca la vita; 

Nuova pugna inevitabile 
L'onor mio vendichera. 


Egh. Dessa non é, comprendilo,. (ad Aroldo) 


Che devi ora punire... 
Aro. Ah veggo chi é il colpevole! | (ad Eg>.) 
Onor vi fe” brandire. : 
Quel ferro a vendigarmi.. 
“ Non pii... riprendi Parmi.. 
(A. God. strappando. la spada di mano ad Egberto) 


God. Contro di voi!... no) Vo. - 
Aro. Difenditi... 
God. No, no. 


Aro, Non cdi in suon terribile 
Gridarti queste tembe : 


| 


| 
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s. | 
(Mina espavorida afasta-se delle): 
Mina. Estalou uma vez emfim o raioque rugia so- 
bre a glinha-cabeça; o que eu viver d'aqui avante se- 
rá para mim morte lenta. O" meu Deus! tu que es 0: 
pai dos desgraçados, não me negues a tua compaixão, 

Egb. (a God. apontando para Mina.) Agora aca- 
ba Deus de escrever a tua-condemnação com aquellas 
“lagrimas. E's réo de um crime que não ha-de ficar mais 
tempo sem vingança. Se agora se conteve 0 raio, tre- 
menda-te será depois a-sua queda. | 

God. (para Eaberto) Estou prompto ; que mais do- 
moras são estas? Não me has-de vêr tremer; pelo meu 
braço conhecerás que não sou um vil; e vou vingar à 
minha honra em novo ducllo. | 

Egb. (para Aroldo) Ja vês que não é ella, a que 
deves castigar. 

Aro. (para Egberto) Ah ! vejo emfim quem é o cul- 
pado ; honroso vos foi combater-para vingar-me. Basta. 
Arma-te tu outra vez (arranca a espada a Egberto, er 
estende-a para Godvino) 

“God. Contra vós? não quero. 

Aro. Defende-te. | 

“ God. Não; nunca- RR 

Aro, Não ouves estes sepulchros, como-te gritam; 


Coro 


Bra. 
ÁTo. 
Bri. 
Aro. 
Br. 
Aro. 
Bra. 
Aro. 


Bri. 
Tutts. 
Br. 


Aro, 
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Trema, à punirti, o perfido, 
L'ora fatal tuono 1... 


“Non punirmi, o Signor, nel tuo furere, (dal 


O come nebbia al sol dilegueró! | tempio) 
Misercre, di me, pieta, Signore... 
Miserere, e tue glorie cantero. 2 


SCENA VI 


Deiti e mmzano dal tempio. 


Aroido ? ; (dalla soglia) 

Quali canti?... (gli cade la spada dimano) 

Son de' pietosi oranti...  (raggiungendolo) 
É vero?... 


H cicto pregano... 
JH cielo !... Ah... 
Torna in te, 
Me disperato abbruciano 
Ira, infernal furore... 
Tranquilli la man gelida 
Voi mi gravate al core... 
Ah fate prima ch'ardermi 
Le vence cesst i] sangue, 
E la virtú che langue 
Sara piu forte in me. 
Lasciatemi.. . lasciatemi... 
Tutto il mio cor perdeé. (il canto é ripreso) 
Non odi ?.. 
Istante fiero ! 
Crociato ecavaliero (solenne avvicinandolo) 
Rammenta i giuramenti... 
Quel canto, quegli accenti 
Di Dio la voce sono... 
E ver !... (singinocchia) 


o : 
terriveis! Treme, ó perfido, que bateu a hora tutal dó 
tem castigo ! | | ss | 
“Coro. (de dentro da capella) Não me punas na tua 
ira, ó Senhor ! senão desfaço-me como nevoa sob o sol, 
Compaixão, Senhor; tem compaixão de mim, q cautarei 
as tuas glorias. Orgia tira Md 


dh SCENA VII. 
Os precedentes, mmxano, da capella. 


Bri. (aparecendo no limiar do portal) Aroldo ? 

Aro. Quaessão estes cantares? deixa cair de com- 
movido a espada no chão.) 

Bri. (acercando-se d'elle) São as preces dos relegio- 
sos. | | 
Aro. Sim? são d'elles? 

Dri. Imploram o Ceo. a 
Aro. U Ceo,s.:.. AMENA as 
Bri. Torna a ti; acalma-te. 
Aro. Desesperação, ira, furor me estão abrazando. 
mas a vossa mão de gelo se me estampa sobre o co- 
ração. Resfriae-me primeiro este sangue fervente e a vir- 
tude succumbida se reammará ? Deixae-me.... deixae-me 
Tudo o meu coração perdeu. (Repete-se o coro na capella) 
- Bri. Não ouves ? 

Todos. Oh! cruel instante! 

Bri. (chegando-se a Arcido, com modo e gesto so- 
lemne) O' Cruzado, 6 Cavalleiro ! lembrem-te as tuas ju- 
ras. Aquelles cantares, aquellas melodias, são a voz do 
teu Deus. | 

Aro. Sim; sim, (ajoelha) 


Aroldo | A 
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Tutti. Pace; perdôno. . Laps 
Aro. Perdon!... giammai....la a (sorgé 
f Sia maledetta.. 39 trasalendo) 
Tutti. - Oh cielo ! (Mina Enio alle qindcs 
Bri. Ba questa croceagli uomint: aos o Aro) 
H Giusto ha perdonato. ds 

Aro. ka croce !... Ahimé:!... qual gelo !. «(va bar) 
“collando) 
Jo muoio!,,. (cade sui gradins). 

Tutti Oh-sventurato ! 


(Quadro e cala-la tela.) 
EINE DELV'ATTO SECONDO. 
ea em ET Vem 


mai 0 O e 
SCENA PRIMA. 


Anticamera nella dimora d' Egberto che meite a-vari 
appartamenti. Sopra una tavola é occorrente 
per iscrivere.. 


EGRERTO entra pensoso per leggere uno: scritto. 


ki; fugge!... e con tal foglio 

Mina a “seguirlo tenta !... 
Infame:... egli sinvola a mia vendetta !... 
O «pada. dellonor, che per tant'anni 


Todos: Paz! pen HAD 
Aro. Perdão Ve çç el e fora de ei) 
Não ! nunca ! Seja maldita a perfida ! 
* Fodos. Ceos! SEE bem correndo Er aos pes 


de Ar oldo) 


E PESA Co ncilhaldo) A cruz Ro Ai de mim... que 
frio mortal !.... (Cai nos degraos da. escadaria) Mor- 
ro ! k 

Todos. Oh: desgraçado ! 

| (Caro pano.) 


FIM DO SEGUNDO ACTO: 


MEP EMEA. 


SCENA T. 


Antecamera no palacio de Egberto, communican- 
do com varios quartos interiores. Em cima: qui uma me- 


za todo o trem de esoripim. 
EGBERTO, Lent Densttivo eq ler um papel) 


Godvino'foge !.... intenta Miss ir atraz delle com es. 
papel. O infame quer esquivar-se á vingança: O” minha. 
espada de honra, que duraudostantos annos cingiste as. 


Es 


19 


Cingevi il fianco del guerricro antico, 
E nei cimenti a lui mietevi gloria, | 
Vanne lungi pn .. piu non ti merto... “emelta 
Di sonorato. IO SA . disonorato!... da MEM 
E chi e la vita mai senza Ponore ?.. 
k un onta... ebben sitolga... 
SI, si un istaute, e tutto sia finito. 
(sappressa al labbro un annello, e pois 'arresta) 
Ma, lasciar tutto.,. Aroldo.. la mia fistia 
La mia colpevol fio ha !.. «che! “una lagrima !- 
Lacrima il ciglio d'un soldato !... Ob quanto 
Sei tu srande, o dolor !,.. mi strappi at pianto, 
Mina, pensai che un angeio 
In te mi desse dl cielo, 
taggio d'amor purissimo 

Degli anni miei sul gelo.. 

Stolto !... sognai!... sparita 

Lu gioia é di mia vita ; 

Una innocente lacrima 

Spirando non vedro; 

Solo seguace al feretro 

1! disonore avro. (siede commosso e scri- 


ve) 
SCENA TI. 


Detto, poi mezano astralto dal la destra. 
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Ah si finisca... Aroldo, Aroldo... Addio 
Estremo... (suggelta al foglio, poi riprende 
Vanello per suggerne il veleno) 
Ei qui verra.. | 


Lyb. (sorpreso arrestundost) Chi? | 


| Noti. d'Aroldo 
Cerco, 
k inaccesso a tntti... 


(leva-aos labios um anel e depois pára). Mas... dei- 
xar tudo.... Aroldo.... a minha filha! a minha culpa- 
da lilha 1... Que é isto! uma lagrima! uma lagrima 


nos olhos de um soldado !! oh! como tu és grande, ó 
minha dor, para me fazeres chorar ! Mina, pensei que 
Deus me tinha dado em ti um anjo: pensei que eras 
como um raio ardente de amor dardejando no gelo da 
minha velhice. Louco ! foi um sonho! fugin da minha 
vida a alegria; e ao morrer não hei-de ver-te uma in- 
nocente lagrima sequer. Ha-de só ficar de mim depois 
da morte a deshonra. (Senta-se commovido e escreve) 


SCENA II. 


O precedente, meraxo, como que abstracto, des- 
cendo da direita. 


Egb. Acabe-se com isto.  Aroldo.... Aroldo.... 
um ultimo adeus (fecha a carta, depois retoma o anel 
para lhe chupar o veneno) | 

Bri. Elie ha-de vir aqui... 

Eqb. (parando atonito) Quem ? 

Bri. Ah! sois vós? Procuro Aroldo. 


Egb. Ninguem sabe delle. 


+ 


Bri. 


Egb. 
bri. 


h2 
À me Bol fia, 
Quando saprã raspunto, 1 fuggitivo. 
Che di? | | 
E verra tra poco. (entra a sinistra 
nella stanza dº Aroldo) 


SCENA HI. 
gerentTo solo. 


Godyino qui verrá!.. 
In questo tetto uno di noi morrá. 
Oh gioia inesprimibile, 
Che questo core innondi, DA 
É troppo, é treppo il palpite 
Che in tutto me diffondi * 
Convulsa provo un'estasi | 
Che quasi par deliro !.. 
La voce ed il respiro 
Mancar gia sento a me! 
“ Vendetta... ah vient, alfrettati, . 
Rinasceró per te. (parte ae destra) 


“SCENA IV. 


amozDo dalla sinistra, poi copvino dalla destra. 


Aro. 


L'istante s'avvicina!. 

» O Santa Terra, o campi d'Ascalona 

» Del sangue mio bagnati!.. 

» O sole d'Oriente che la Croce 

» Baciasti sculta sulla mia lorica, 

» É cruda in ver questa mercê ch'io coli !. 

» Ma giunge alcuno !.. ê desso!.. » Iltuo furore 
In te racchiudi, né tradirmi, 0 core. (siede) 
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Bri. Não se ha-de esconder de mim, quando sou- 
'ber apanhado outra vez'o fugitivo 
q6. Que dizes tu! | 
“  Bri. Hade chegar d'aqui a pouco. (Entra para 
a esquerda para os quartos de Aroldo) 


SCENA HI. 
EGRERTO si. 


Godvino chegar dentro em pouco! Então um de 
nós ha-de morrer. Oh! alegria inefavel que me inun- 
“das o coração ! é demais é demais o jubilo que diffun- 
des em mim todo ! Este extase, esta convulsão quasi 
toca no delirio. Já a voz e o ar me fogem. Vingan- 
ça! vem ! aproxima-te; só tume has-de remoçar. (par- 
te pela esquerda). | 


SCENA 1V. 
AROLDO da esquerda, depois cenvino. da direita. 


Aro. Já o momento vem chegando. Oh! Terra San- 
ta ! Oh! campos de Ascalona, que eu regueicom o meu 
sangue! Oh! sol do Oriente, que tanta vez beijaste a 
cruz gravada na minha armadura ! como é crua esta 
mercê que eu obtive ! Mas.... alguem chega. E' elle !.. 
meu coração, recalca o teu furor, e não me atraiçoes. 
(Senta-se.) 


| h4 
God. Ricercare mi feste? 
Aro. Si. ARNO” 
God. Prevedo 

Le accuse... | 

Aro. | Non un detto. 
God. Non m'opporrô a vendetia, se bramate... 
Aro. Solo ho un'inchiesta.. 


God. Quale ? 
Aro. Che fareste, se pur libera fosse 
Mina ? j 
(rod. Che dite? j 
Aro. Jo chiedo... Rispondete.. 
God. A impossibil supposto ? | 
Aro. “o Jorg?...s'avverta 
| (Jorg compariscey 
“o Mina, che qui Vattendo... (Jorg riparte) 
God. E che cercate ?. 
- Rro. Saper sê a voi piu cara (alzandost) 


Colpevol libertade, o Vavvenire 
Di dona che perdeste... 


Là tutto udrete.. (lo conduce echiude in una 
-— stanza laterale a smistra, 
God. (entrando) (Cielo !...) | 
SCENA V.. 


AROLDO € mINA dúlla destra. 


Aro.. Inevitabil fu questo colloquio 
Prima di separarci.. 


Mina Che !. .. partite 2... 
Aro. Si... questa sera... 
Mina Voi!... Come? 

Aro. Udite. 


Opposto é il calle che in avvenire 


hã 
(rod. Mandastes-me. probuego f47 


Aro. Sim. od 

God. Já advinho para que exprobrações 

Aro. Nem uma. ' 

God. E se quereis vingança... eu não me oppo- 
nho... “aid Es 


Aro. Uma pisca pergunta... 

tod. Qual é? 

Aro. Que farieis se acaso Mina: estivesse livre? 

God. Que diseis vós? 

“Aro. Bu pergunto. Respondei-me,-.| 

God. Responder a uma supposição impossivel? 

Aro. (chamando) Jorge(dorge apare) Dise a. Mi 
na que a espero aqui (Sas).. 

God. E que quereis? =” 

Aro. (levantando-se) Quero saber. se: préferis uma 
liberdade culpada a um futuro com amulher a quem. 
perdestes. D'ali podereis owvir;tudo. »(Leva-o para um 
quarto á esquerda; e fecha a porta à chave). 

(rod. (intrando,) Ceosl ni sino Lori) 


SCENA Y. 61-94) 
11 | 
AROLDO € MENA AG direita. , 


«Aro. Tinha por força de faliarsvos agora, antes dm 
nossa separação.. Sbt 
Mina. Pois que! Partis? 
Aro. Sim; esta tarde... | 
Mina. Vós! mas que é iatarh RIR ad 
Aro. Quyi-mes Ahhos dedos seguir “de ora avan- 


AMET | 


'% 


Mina 
Áreo. 


" 


Mina 


Aro... 


Mina 


Aro. 


Bina: 


Aro. 
Mina 
Aro. 
anna 


e 


Aro. 


“É qui, segnatelo... 
Pietã pietade, non-mi scacciate.. 


A me. e atio.. . Datelo. 
Firmate? 


Ora il potrete... 


k6 


La postra vita devra segure. 


Col guardo fiso soltanto. in Dio 
No rassegnato correre id mio.. 
Voi streita alfuomo del vestro core. 


Travi potrete dal disonore.. 


- he dito? 


“Quando ci unimmo sposi 
Al vostro amore col mio risposi.. 


Or fra noi tutto, tutto é cangiato ; 


Linfausto nodo sara troncato.. o) 
ba atto à frange... (le presenta un foglio) 
Cieloi!... «un divorzio ? 
irmato jo | ho. 


O allonta, al duolo soccomberô.. 


St crudo, Aroldo, non vi mostrate.. 


(Akimê ! che il pianto frenar non so !) 


Credete che per lacrime 


Si scemi il dolor mie? 

Che  onta incancellabile 

St terga dall” obblio ? 

Che rassegnato accogliere 

to possa dl disonor ?.. 

Ah vivon quanto P anima 

Le offese dell onor!... 

(gliclo toglie dh 


mano) 
(Che ascolto ! 1) 

Trama pensaste il tp ge o 

Ora tal dubbio é sciolto.. (Arma) 


Entrambi 'siamo or liberi ; 
Tutto fra noi cessó. (gh rende lo scritto) 
uditemi.. 


Non piu, signora... (per partire) 


h? . 

te dois caminhos oppostos. Eu com os ólhos'fitos em Deus, 
quero resignado trilhar 'o meu-caminho ; e'vós, Mina, 
vos unida ao homem que amais, podereis assim lavar- 
ves da deshonra. ot | 14 

Mina. Que diseis! ! cores sinos 

Aro. Quando nos unimos, “ao vosso amor corres- 
poudi com o meu amor. Agora entre nós tudo mudou ; 
tudo ; e esses laços desgraçados quebralsos-hei ; quebro- 


dita W 


/ e 


os ja com este papel, (apresenta-lhe '0º papel) 
Mina. Ceos! um divorcio! o o 
Aro. Elle aqui está; já ovassignei. 
j Mina. Compaixão ! compaixão de mim ! não me re- 
pulseis ; ou então, succumbirei á vergonha, á dor! Arol- 
do, não vos mostreis tão cruel!.... (à parte) Ai de 
mim < que não, sei como reter as lagrimas ! 

Aro Cuidais vós que só com lagrimas se acalma- 
rá a minha dor?.... que a vergonha -indelevel se fa- 
ra esquecida ?.... que eu possa 'resignado acolher a 

minha deshonra ! Oh ! não! porque ficam na alma, eter- 
nas como ella, as ofensas da honra !.... 

Mina. (resoluta arrancando-he das mãos o papel. 
Dae-me esse papel; dae-m'a. 

Aro. Assignais? BAtT6 

Mina. Sim. AE RRA 

Aro. (à parte) Que escuto ! o EA 

Mina. (com firmeza) Julgastes ardil o meu pranto ! 
agora já o não podeis crer. Ambos estamos livres; tu 
do cessou entre nós (intrega-lhe o papel.) Agora, que o 
podeis, ouvi-me. “dy 

Aro. (indo para sair) Nada mais, senhora. 


48 
Mina (trattenendolo) Hovo h 
Non allo sposo, al ginditar ot OTA 
 Rivolgo il detto mio... 
“Yrei fin dal patibolo 
Clemente ascolta Iddio .. j 
La donna or pri nen supplica, 
Qui la colpevol sta. 


Aro. Lasciatemi... lasciatemi.. À | 
Mina Lo esigo.. . gindicatemi... (cade a'suoi 
Come fossi a Dio presente piedr) 


1 mio labbro qui non mente.. 
Sho fallito, | alma é pura, 
Ne il mio duôlo ebbe misura.. 
D'altri donna andar dovrei 
Per redimermi aH'onore?.. 
E sorvivere potrei 
“7 Discacciata dal tuo core ?.. 
Áro. Basti... basti.. AA 
Mina o - D'altri moglie !. p 
Ah! voi dunque non'capite 
L'amor mio?.. 


8, 


Aro. Amor !.. . che dite? 

Mina VWamai sempre... sempre v'amo; 
Testimone Íddio ne chiamo.. 

Aro. “o Malcolui.: | 

Mina | Fu tradimento.. 

Aro: so! «Nitradiva'?. 

Mina | 

Aro. Fia spento - 
“To n'ho al dritto.. 

Mina Cielo JAR 


Aro. (indica la stanza) E la. 
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Mina. (segurando-o) Quero-o. Já não fallo ao es- 
poso; fallo ao juiz, Deus. escuta elemente os .réos, mes- 
mo quando lhe falam da. patibnlo. Aqui já não está a 
mulher que supplica; está a criminosa. 
Aro. Deixae-me.... deixae-me.... Em 
Mina. (caindo aos pés de Aroldo) Julgae-me ; exi- 
Jo-o eu. Como se estivesse na presença de Deus, na 

vossa presença não mente a minha bocca. Errei sim, mas 
«à alma esta pura, e a minha dor for immensa. Para tor- 
“Dar à honra, devia ainda casar com outro? Pois julgas 
que-eu repellida por ti podesse viver muito ? 
Aro. Basta.... basta... | 
dfina. Mulher de outro ! Ah! vós então não inten- 
deis o meu amor! 
Aro. Amor ! que. diseis ? 
fina. Amei-vos sempre ! Inda vos amo ; chamo Deus 
em testimunho. ; 
Aro. Mas elle... 
Mina. Foi traição!.... 
Aro. Atraicoava-te 2... 
Mina. Sim. 
Aro. Então morra; tenho direito a matal-o. 
Mina. Ceos!.... | 


Aro. (apontando para o quarto da esquerda) Esti 


4 
o 





aq 
= alts SCENA VE 
Betti, cemento dalla sinistra con sp da insanquinada 
alla mano ; mxzano dalla. destro. 
Egb. Nonv'ê Bi. amasriah o sms 
| nt «Che?... | 


Mina 

Bn. Un' uccisione? 
Aro. Un duello? 

Egb.... | En' espiazione.. 


Ehi poteva il disonore 

Rivelar, estinto é gia. - (parte dalla: destra) 
Bri. NVieni al tempio del Signore, (ad: Aro.) 

Virtu. nuova avrai cola. . | 


SCENA- VI... 
AROLDO, MENA € BRIANO.. 


Aro. Ah-si, voliamo al tempio. . 
Fuggiam le inique porte ;: 
Delitto solo e morte 
Qui  uomo vi stampo. 

Ai: seduttori esempio: 
Rimanga- questo tetto... ' 

- Jddio | ha. maledetto, 
D“infamia il fulmino. 

Mina | Ah dunque-non v'ha in terra 
Conforto al mio dolore 2... 
D'involontario errore 
Perdono non avro?... 

Elemente Iddio disserra 
Di tua pietà il tesoro, 
Col palpito t'imploro 
Del cor che-non pecco ! | so 
(Aroldo e tratto altrove da Briano; Mina side tra, 
mortita, e cade la tela). 


FINE DELV'ATTO TERZO. 
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ts 3 SCENA Vhs rm mm, 


Os precedentes memteniro da esquerda, com espa- 
da nua c ensanguentada ; mraano da direita. 


Egb. Já não existe. 

sima. Que? 

Bri. Uma morte !,. «: 

Aro. Um duello ! | 

Egb. Uma expiação. Quem só podia revelar esta: 
deshonra já não vive. (parte pela direita). 
Bai. (para Aroldo) Vem ao templo; vem; la crias 
ras nova virtude, 


SCENA VH. 
AROLDO, MENA € BRFANO. |. 


Aro. Ah! sim! vocmosao templo; fujamos d'esta ca-- 
sa iniqua, onde só crimes, e morte aqui escreveu o ho- 
mem. Fique de exemplo aos seduetores este palacio, que: 
Deus amaldiçoou e fulminou com a infamia. ' 

Mina. Ah! então não ha no mundo um só con- 
forto à minha dor? Não acharei nunca perdão de uma 
culpa involuntaria? O” Devs clemente, abre para mim 
o thesouro de tua compaixão ; supplico-t'o com os sus- 
prros de um. coração sem culpa. 

(Leva Briano comsigo q Aro. Mina fica semi-mor- 
ta, e cai o pano) em 


- FIM DO ACTO TERCEIRO. 


RIVA EE. 


SCENA 1 


Profonda valle in Iscozia. La riva del lago Lbsnibnd q! 
vede in prospetto. Monti praticabih, -coperti di seive 
a destra e sinistra, dov' é un pineto présso” cui uua 
modesta casa. Cade nl sole.. 

Lontani suoni di cornamuse etrombe che si appressano, 
Voci di PASTORE, DONNE é CACOKATORE, Ch sCen- 
dono dai monti e sincontrano sulla scena. 


Caccial. pi nsole... 1] caile é scuro; 
Lascia i boschi, o cacciator. 
Pastori Cade il giorno... asil secura 
o Provi ilgregge col pastor. 
Donne Vien la notte !... alabituro 
Torna carco H mietitor. 


Pas. Naval. (scendendo| 
Car. Amici... | (6. 8.) 
Donne Oh lieto di! 

Cac. Lieto pur per noi fini. 


Sulle roccie piu scoscêse, 

Nel piu cupo delle selve 

Inseguito abbiam le belve, 

Ne alcun colpo errato ando. 
Pas Colli aprichi, erbosi piani 

Furon pascolo all” armento ; 

Dissetollo un rio d' "argento, 

Poi Povile il ricovro. 


SCENA PRIMEIRA 


Fundo valle na Escocia. A um lado as margens do 
lago Loomond em perspectiva. Montes praticaveis co- 
bertos de arvoredo, de uma e de outra parte. A” esquer- 
da um pinheiral, ao pé do qual uma casa de modesta 
apparencia. E” ao pôr do sol. | 


Ouvem-se ao longe e véem-se aproximando gaitas 
de folle e clarimetes. Vozes de PASTORES, MULHERES 
€ CAÇADORES que véem descendo dos montes e se incon- 
tram pela scena. 


“ Cac. Foi-se o sol; já estão escuros os caminhos, 

Larga as selvas, ó caçador. 

Past. Morre o dia; achem rebanhos e pastor um 
azilo seguro. | 

Mulh. Chega a noite; á sua choupana volta car- 
regado o ceifeiro. 

Past. Viva! 

Cac. Amigos.... 

Mulh. Oh! dia alegre! | 

Cac. Alegre, sim, mas acabado para nós. La nas 
penhas mais alpestres, la no mais imbrenhado dos bos- 
ques, perseguimos bem as feras, sem falhar um tiro só. 

Past. O pasto dos nossos rebanhos foram collinas 
assoalhadas e hervosos prados ; a sua bebida foi um rio 
de prata; depois recolheram ao seu aprisco. 


Aroldo 5 
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Donne Del meriggio a'rai cocenti 
Noi cogliemmo aurate spiche: 
Or torniam dell ombre amiche 
La fresc' aura a respirar. 
Tuíti Ah! ogni-giorno pariva questo 
Ne sorrida avventurato, 
E ogni core al cielo grato 
Lodi e grazie potra alzar. (si disperdono) 


SCENA IL 


BRIARO € AMOLDO tn equale costume di Solitariz 
compariscono da una velta a destra, e scendono . 
avviandos: alla casa, 


Aro. (guardando verso la parte onde s'odono ancora de' 
contr) 
Cantan felici!... ed io Vinferno ho in core!... 
Mi tradia | infedele!... 
Ah che odiarla dovrei,.. pur Vamo ancora !... 
Bri. Ti calma... rientriamo.,. é tarda | ora. 
(la campana d'un prossimo villaggio suona U Ave) 


Aro. La campana della sera !... 

Bri. Che ne invita alla preghiera. 

Aro. Orsu al ciel la mente alziamo. 
(singinocchia) 

Bri. Si, preghiamo | (ja lo stesso) 

Voci lontane Ur via preghiamo. 


Aro. Bri. Angiol di Dio, - Custode mio, 
Prega per me. 
Tu mi proteggi, -M ispira € reger, 
M'aftido à te. (entrano in casa) 


55 | | 
- Mulh. Em quanto ardiam osraios do meio dia, se- 
gâmos o trigo doirado; agora tornamos a respirar a vi- 
ração fresca destas sombras deleitosas. 
“— Todos. Come este dia, surriam-nos felizes os dias 
todos, e então, os corações alcarão aos ceos louvores e 
graças. (dispersam-se.) 


SCENA HH. uu: 


BRIANO € AROLDO vestidos ambos de Ermitãos 
saem de traz de um comoro à direita, e descem incami- 
nhando-se para a casa da esquerda, : 

Aro. (olhando para o sitio d'onde se escutam ain- 
da cantos apartados) Como elles cantam alegres! e 
eu, tenho no coração um inferno. Aquella infiel atrai- 
coava-me. Eu talvez devesse odial-a, mas amo-a ainda !.. 

Bri. Socega ! vamos para dentro; é tarde. 

(Ouve-se a campa de uma aldeia dos contornos à 
bater as Ave-Marias) 

Aro. O sino da tarde ! 

“Bri. Que nos incita à orar. 

Aro. Vamos, elevemos ao ceo a nossa alma. (qj00- 
lha) | | 

Bri (ajoelhando tambem) Sim. Oremos. 

Vozes ao longe. Oremos; oremos. 

Aro e  Bri. O" Anjo de Deus, que és a minha guar- 
da, ora por mim. Proteje-me tu, inspira-me, incaminha- 
me; a ti me intrego. (entram em casa) 
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SCENA IH. 
E notte: la luna, che si sará alzata durante la preghie- 


ra, vicne coperta da grosse nubi; il vento impetuoso . 
soffia e sconvolge 1l lago. | 


MONTANARIE € DONNE da varie parti, por EGBERTO, 
MINA, € due Barcajuoli. 


Voci Al lago. (lontano) 
Altre Al lago. (da altra parte) 
Altre Al lago. (pi vicino) 


sponda gridando.) 


Tutti Maina a poppa. 
I. A te, a prora... (gettando una fune) 
Ti Tira... forte. 


Donne Gran Dio, pietã di lor !... Gran Dio, li salva... 
(dopo var sforzr, tirata dálla fune, comparisce una 
barca mezzo franta, colla vela squarciata. Vi sono 
due Barcaiuoli, Mina ed Egberto) 

Tutti Approda!... é salva!... | 

(la tempesta é calmata, à viaggiator: scendono « terra) 

Egb. Oh Dio sia ringraziato ! 

Coro Bussate a quella porta... ivi dimorano, A 

É ospitarvi potran, due solitariii. (partono futis) 


SCENA IV. 
EGBERTO (€ MINA. 


Mina Ah! piu non reggo... Ohimé ! sento mancarmi... 
"Meglio saria morire. 


NR 
SCENA III. 


E' noite. A lua que terá nascido durante a oração 
“aparece incapotada em densas nuvens; sopra uma gran- 
de ventania, que agita e revolve o lago. | 

— MONTANHEZES O MULHERES por varios lados ; de- 
POIS REGBERTO, MINA, € dois barqueiros. 


Vozes (muto longe) Ao lago! | 

Outras. (de outra parte) Ao lago! 

Outras. (já mais perto) Ao lago! 

(Rebenta furioso o temporal; relampagos frequen- 
tes allumiam a scena ; ouve-se o estrondo dos raios ; accor- 
rem aqui e ali, ora á praia, ora aos cabecos, muitos 
montanhezes gritando.) 

Todos. Sentido na poppa ! 

+ Mont. (atirando uma corda) E' para ti, ó da 
proa ! 


va-os meu Deus. 

(Depois de muitos esforços, aparece, puchado por 
uma corda um barco meio espedaçado, com a vella to- 
da rasgada.) (Véem-se dois Barqueiros, mais Mina e 
Egberto) 

Todos. Atraca ! Está salva! 

(Acalmou-se a tempestade ; os viajantes saltam em 
terra) | | | 

Egb. Oh! Deus louvado ! ; 

Coro. Batei áquella porta; ali moram dois solita- 
rios ermitas, que vos darão agazalho (Partem todos) 

SCENA 1Y. 


EGBERTO º MINA, ç 


Mina. Ai! já me não tenho !.... Ai de mim ! des- 
faieço ! Antes morrer ! antes morrer: . 
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Egb. Sofri per poco, avrem colá riposo, (indic. la casa) 
Mina E 1 nostri servi? 
E gb. Dio vegli su loro. 
Mina Povero padre mio... perdona a questa 

Disgraziata donna 

Che te segui fuggente 

Da luoghi ove punita fu cotanto. 
Egb. Non piu... qui posa, o Mina... tergi il pianto. 
(la fa seder sopra un sasso, e vaa piccar alla porta) 


SCENA V. 
Detti ed amoLDO: 
Aro. Chi v'ha?... (dalPinterno) 
Eghb. Accordate asilo al viandante. 


Aro, (comparendo sulla sogiia) 
Ben giunga lo straniero al tetto mio. 
Mina (Qual você mai!...) 


Aro. (avanzandosi) Chi geme?... 

Mina Un” infelice... (correndo a” suor predi) 
Aro. Mina !... 

Mina Aroldo ! 


Tutti Oh Dio!... 

Aro. Ah da melfugg:, involeti, 
Né tappressar piu mai... 
I cari miei, la patria, 
Tutto per te lasciai... 
Qui volli in pace vivere, 
Sottrarmi al disonore, 
E tu vi giungi a schiudermi 
Novello incendio in core?... 
Va... non volermi astringere 
A maledirti ancor. 

Egb. 1a patria legge vindice 
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Eqyb. (apontando para a caza) Sofre mais um-pou- 
co; alem descancarás. | 

Mina. E os nossos creados ? 

Egb. Deus os vigie. 

Mina. Meu pobre pai !.... perdoa a esta desgraça- 
da, que te segue, que foge dos logares onde tão casti- 
gada foi. 

Egb. Basta. Senta-te aqui, Mina, e não chores! 
(Fal-a sentar-se n'um penedo evai bater à porta de cas) 


SCENA V. 


Os precedentes e amoLDO. 


Mina. Aroldo! 

Todos. Oh! Deus! 

Aro. Foge; foge de mim ; voa; e nunca mais aquí 
tornes. Por ti deixei eu os meus amigos, a minha terra ! 
tudo! quiz vir para aqui viver em paz, esconder-me 
da deshonra. E tu persegues-me outra vez; etu ahi 
vens pôr-me outro incendio no coração. Vai-te; e não 
queiras forçar-me a amaldiçoar-te de novo. 

Egb A nossa lei para vingança perseguia-me, e 
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1l sangue mio chiedeva, 
É me fuggente ed esule 
Mina seguir voleva; 
Delle tempeste P impeto 
La trasse a” piedi tuoi... 
Aroldo, se piu moglie 
Nomarla tu non pnoi, 
Ancora elf é mia figlia, 
Rispettala, signor. 

Mina Pace, mio padre, calmati, 
Ripartirem er ora; 
Lo stesso tetto accogliere 
Non puote entrambi ancora. 
S1, troppo fui colpevole, (ad Aro.) 
Indegna ne son io;. 
Ma se al tuo piê qui trassemi 
Alto voler di Dio, 
Un solo accento, É ultimo, 
Ascolta, Aroldo, ancor. 


SCENA ULTIMA. 
Detti e mezano dalla casa. | 


Mina Allora che gli anni avran domo il core, 
E bianco il mio crine sara pel dolore: - 
Allor che questi occhi fien muti di pianto, 
E alfin [ora estrema suonare m'udrô... 
Non tormi la speme, la speme soltanto . 
Che allor perdonata almeno morro. 
Aro. (Ah troppa êla prova !... non regge ilmio core !.. 
Commosso mi sento da tanto dolore!) 
Egb. —Quel pianto che sgorga pentito sincero 
Nellalma ti scenda di pace foriero. 
Bri. 1 Giusto un di ha detto: I4 sasse scaghato 
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exigia O meu sangue; eu fugi-lhe; e a mim fugitivo, 
desterrado, quiz assim mesmo acompanhar-me a doce 
Mina; agora a furia das tormentas arroja-a para o pé 
de ti.... O” Aroldo! se já a não podes chamar esposa, 
lembra-te de que é ainda minha filha e respeita-a. 

Mina. Socega, meu pai, acalma-te; vamos partir 
já ja. A mesmã casa não pode por ora receber-nos a 
ambos. (A Aroldo). Sim; fui demasiado culpada; € 
não o mereço. Mas se foi o alto poder de Deus que me 
imcaminhou para ti, escuta, ó meu Aroldo, escuta ainda 
uma vez uma só palavra, e ultima. 


SCENA ULTIMA. 
Os precedentes mRIANO, saindo da casa. 


Mina. La quando o gelo da idade tiver domado o 
meu coração, e quando as dores tiverem feito càs do 
meu cabello; quando já não tiverem pranto os meus 
olhos, eeu ouvir batera minha hora derradeira.... Arol- 
do, não me desinganes, não me tires a esperança de ser 
por ti, então ao menos, perdoada. 4 

Aro. (á parte) Ah! esta provação é grande demais ; 
não resisto; sinto-me quebrantado de tanta dór. 

Egb. Esse pranto, que trasborda sincero e cheio de 
arrependimento, seja-te um annuncio de paz intrando- 
te na alma, : 

Bri. Ela te diz o justo: atire a primeira pedra 


-. 
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Sia primo da queghi ch'ê senza peccato: 
E allor perdonata la donna si alzo. 
| Egb., Bra. 


Perdona. j yo 
Aro. (Le lacrime frenare non so ) 
Mina | Aroldo!... che veggo |... Ah spero in quel pian- 
Egb., Bri. Yi placa, deb cedi... to |... 
Mina lo pur piansi tanto... 
Egb., Bri. Aroldo... | | 
Mina Perdona. 
Aro. (come ispirato)' Si, sei perdonata. | 
Mina Ah grazie, gran Dio!... (s abbracciano) 
Aro, Mina Per sempre al mio cor. 
Tutti Oh istante sublime ! 
Mina Oh gioia insperata ! 


Tutti Trionfi la legge divina damor!!! 


(Quadro e cade la tela). 


FINE, 
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quem se julgar sem mancha; e a mulher levantou-se, 
| pura e perdoada. 

Egh. Bri. Perdoa! 

Aro. (à parte) Não posso conter as lagrimas. 

Mina. Aroldo ! quevejo ! ah! tenho esperança n'es- 
sas lagrimas. 

Egb. Bri. Acalma-te] cede ! 

Mina. Pois se eu chorei tanto !! 

Eqhb. Bri. Aroldo! 

Mina. Perdoa.... 

Aro. (como que inspirado) Sim.... estás perdoada. 

fina. Graças, meu Deus! (abracam-se) 

Aro. Mina. Sempre juntos um ao outro. 

Todos. Oh! instante sublime! 

Mina. Oh! inesperada alegria ! 

Todos. Triunfe a divina lei do amor ! 


“(Cai o pano) 
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